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Resumo 

Este estudo teve como objetivo revisar e sintetizar as evidências científicas sobre a influência de fatores psicossociais, 

como suporte social, resiliência, autoeficácia e saúde mental, na preservação da capacidade funcional em idosos, 

promovendo um envelhecimento saudável. Foi realizada uma revisão de escopo utilizando artigos publicados entre 

2020 e 2024, extraídos das bases de dados Medline via PubMed e Cochrane Library. A estratégia de busca utilizou 

descritores relacionados a fatores psicossociais e capacidade funcional em idosos, com inclusão de estudos 

quantitativos, qualitativos e revisões sistemáticas. Foram excluídos artigos não revisados por pares e aqueles com foco 

exclusivamente biomédico. A revisão identificou 15 estudos que destacam o suporte social, a saúde mental e a 

resiliência como fatores essenciais na manutenção da capacidade funcional. Redes de apoio reduziram 

significativamente o risco de declínio funcional, enquanto estresse crônico e depressão foram associados à 

deterioração da funcionalidade. Autoeficácia e percepção positiva de saúde emergiram como fatores protetores 

cruciais. Os achados reforçam a importância de integrar fatores psicossociais em políticas públicas voltadas para 

idosos. Intervenções direcionadas ao fortalecimento de redes de apoio e à promoção da saúde mental podem contribuir 

para a preservação da funcionalidade e qualidade de vida dos idosos. Pesquisas futuras devem focar na personalização 

dessas intervenções e na avaliação longitudinal de seus impactos. 

Palavras-chave: Atividades cotidianas; Envelhecimento saudável; Apoio social; Idoso; Autoeficácia. 

 

Abstract 

This study aimed to review and synthesize scientific evidence on the influence of psychosocial factors, such as social 

support, resilience, self-efficacy, and mental health, on the preservation of functional capacity in older adults, 

promoting healthy aging. A scoping review was conducted using articles published between 2020 and 2024, retrieved 
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from the Medline via PubMed and Cochrane Library databases. The search strategy employed descriptors related to 

psychosocial factors and functional capacity in older adults, including quantitative studies, qualitative studies, and 

systematic reviews. Articles not peer-reviewed and those focused exclusively on biomedical aspects were excluded. 

The review identified 15 studies highlighting social support, mental health, and resilience as essential factors in 

maintaining functional capacity. Support networks significantly reduced the risk of functional decline, while chronic 

stress and depression were associated with functional deterioration. Self-efficacy and a positive perception of health 

emerged as crucial protective factors. The findings reinforce the importance of integrating psychosocial factors into 

public policies targeting older adults. Interventions focused on strengthening support networks and promoting mental 

health may contribute to the preservation of functionality and quality of life in older adults. Future research should 

focus on personalizing these interventions and evaluating their longitudinal impacts. 

Keywords: Activities of daily living; Healthy aging; Social support; Older adults; Self-efficacy. 

 

Resumen 

Este estudio tuvo como objetivo revisar y sintetizar la evidencia científica sobre la influencia de factores 

psicosociales, como el apoyo social, la resiliencia, la autoeficacia y la salud mental, en la preservación de la capacidad 

funcional en adultos mayores, promoviendo un envejecimiento saludable. Se realizó una revisión de alcance 

utilizando artículos publicados entre 2020 y 2024, extraídos de las bases de datos Medline vía PubMed y Cochrane 

Library. La estrategia de búsqueda empleó descriptores relacionados con factores psicosociales y capacidad funcional 

en adultos mayores, incluyendo estudios cuantitativos, cualitativos y revisiones sistemáticas. Se excluyeron artículos 

que no habían sido revisados por pares y aquellos con un enfoque exclusivamente biomédico. La revisión identificó 

15 estudios que destacan el apoyo social, la salud mental y la resiliencia como factores esenciales para el 

mantenimiento de la capacidad funcional. Las redes de apoyo redujeron significativamente el riesgo de deterioro 

funcional, mientras que el estrés crónico y la depresión se asociaron con el deterioro de la funcionalidad. La 

autoeficacia y una percepción positiva de la salud surgieron como factores protectores cruciales. Los hallazgos 

refuerzan la importancia de integrar los factores psicosociales en las políticas públicas dirigidas a los adultos mayores. 

Las intervenciones centradas en fortalecer las redes de apoyo y promover la salud mental pueden contribuir a la 

preservación de la funcionalidad y la calidad de vida de los adultos mayores. Las investigaciones futuras deben 

centrarse en la personalización de estas intervenciones y en la evaluación de sus impactos a largo plazo. 

Palabras clave: Actividades cotidianas; Envejecimiento saludable; Apoyo social; Anciano; Autoeficacia. 

 

1. Introdução 

O envelhecimento da população global é um dos fenômenos demográficos mais marcantes do século XXI, gerando 

transformações significativas nas dimensões sociais, econômicas e de saúde. À medida que a expectativa de vida aumenta, os 

sistemas de saúde enfrentam o desafio de promover estratégias eficazes que garantam um envelhecimento saudável (Berkman 

et al, 2020). Um dos objetivos centrais dessas estratégias é a preservação da capacidade funcional, definida como a habilidade 

de realizar atividades diárias de forma independente e autônoma (Cortez et al., 2023). A capacidade funcional está intimamente 

relacionada à qualidade de vida, sendo um marcador essencial do envelhecimento bem-sucedido (Pérez, 2021). Contudo, essa 

capacidade é influenciada por múltiplos fatores, entre os quais os psicossociais desempenham um papel crucial. 

Fatores psicossociais, como suporte social, resiliência, saúde mental, percepção de autoeficácia e manejo do estresse, 

exercem uma influência substancial na manutenção da capacidade funcional. Evidências apontam que o isolamento social e a 

solidão são fatores de risco significativos para o declínio funcional, enquanto redes de apoio sólidas e relações interpessoais 

positivas promovem a saúde física e mental (Berkman et al., 2020). Paralelamente, a autoeficácia, entendida como a crença do 

indivíduo em sua capacidade de enfrentar desafios, está associada a melhores níveis de adaptação às dificuldades físicas e 

emocionais do envelhecimento (Kerr et al., 2020; Pinquart & Sörensen, 2020). 

A saúde mental dos idosos também emerge como uma variável determinante no processo de envelhecimento 

saudável. Transtornos como depressão e ansiedade estão entre as condições mais prevalentes na população idosa, com 

impactos diretos na funcionalidade física e na qualidade de vida (Lorant et al., 2022). Além disso, o estresse crônico, 

frequentemente associado a eventos traumáticos ou psicossociais, pode comprometer tanto as reservas cognitivas quanto 

emocionais, acelerando o declínio funcional (Newsom et al., 2021). O acúmulo desses fatores destaca a importância de 
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estratégias que abordem não apenas aspectos biomédicos, mas também os psicossociais, para garantir um envelhecimento mais 

saudável e resiliente. 

Apesar dos avanços no entendimento desses fatores, há lacunas significativas na literatura sobre como os 

determinantes psicossociais interagem com outras variáveis, como condições ambientais, socioeconômicas e genéticas. 

Estudos recentes têm demonstrado que a diversidade cultural das populações idosas, aliada às disparidades nos contextos 

socioeconômicos, limita a generalização dos achados científicos, exigindo maior atenção às especificidades regionais e 

culturais (Hsu et al., 2021; Ng et al., 2021). Adicionalmente, muitos estudos adotam uma abordagem transversal, dificultando a 

identificação de relações causais entre os fatores psicossociais e a capacidade funcional. 

Outro desafio relevante está relacionado à implementação de intervenções psicossociais em larga escala. Programas 

voltados para o fortalecimento do suporte social, a promoção da resiliência e a melhoria da saúde mental têm mostrado 

resultados promissores, mas enfrentam barreiras significativas. Essas incluem desde dificuldades de aceitação por parte da 

população idosa até a limitada integração dessas iniciativas aos sistemas de saúde pública (Lynch et al., 2022). A necessidade 

de intervenções personalizadas, adaptadas às características culturais e socioeconômicas dos idosos, representa uma 

oportunidade e, ao mesmo tempo, um desafio para os formuladores de políticas públicas Santos et al. (2024). 

Além disso, a interação entre políticas públicas, determinantes psicossociais e sistemas de saúde merece maior 

investigação. Políticas de promoção do envelhecimento saudável frequentemente subestimam o impacto dos fatores 

psicossociais, concentrando-se apenas nos aspectos biomédicos. No entanto, evidências crescentes apontam que intervenções 

que integram saúde mental, redes de apoio e resiliência podem reduzir significativamente o declínio funcional e melhorar a 

qualidade de vida dos idosos (Chen et al., 2020; Lynch et al., 2022). Esse cenário reforça a necessidade de abordagens mais 

holísticas e interdisciplinares no planejamento e execução dessas políticas. 

Este estudo teve como objetivo revisar e sintetizar as evidências científicas sobre a influência de fatores psicossociais, 

como suporte social, resiliência, autoeficácia e saúde mental, na preservação da capacidade funcional em idosos, promovendo 

um envelhecimento saudável. 

Ao integrar as dimensões psicossociais ao debate sobre o envelhecimento saudável, este trabalho pretende avançar na 

compreensão dos mecanismos que favorecem a funcionalidade e a qualidade de vida nessa população, oferecendo subsídios 

para estratégias de saúde mais abrangentes e inclusivas. 

 

2. Metodologia 

A escolha pela realização de uma revisão do escopo para investigar os fatores psicossociais associados à manutenção 

da capacidade funcional em idosos e sua influência no envelhecimento saudável foi motivada pela natureza ampla e 

interdisciplinar do tema. Os fatores psicossociais, incluindo o suporte social, a saúde mental, a autoestima, a percepção de 

saúde, a rede de apoio social, o estresse e a autossuficiência, desempenham um papel crucial na manutenção da capacidade 

funcional e na promoção de um envelhecimento saudável.  

No entanto, a diversidade de abordagens e perspectivas sobre esses fatores na literatura científica exigiu uma revisão 

que não apenas sintetizasse as evidências, mas que também mapeasse as lacunas existentes, identificasse áreas emergentes de 

pesquisa e explorasse as implicações práticas para políticas de saúde pública voltadas para o envelhecimento saudável. 

A revisão do escopo, com sua flexibilidade metodológica, permitiu a inclusão de uma vasta gama de estudos, 

respeitando a heterogeneidade dos enfoques, desde estudos quantitativos rigorosos até relatos de intervenções clínicas e 

sociais, sem a exigência de uma avaliação crítica detalhada da qualidade metodológica dos estudos, o que é característico das 

revisões sistemáticas (Munn et al., 2018). 

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v14i1.48112


Research, Society and Development, v. 14, n. 1, e8614148112, 2025 

(CC BY 4.0) | ISSN 2525-3409 | DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v14i1.48112 
 

 

4 

A estratégia de pesquisa foi conduzida de forma estruturada e abrangente, com ênfase na inclusão de estudos 

atualizados, utilizando as principais bases de dados especializadas na área da saúde. As bases de dados selecionadas foram o 

Medline via PubMed e a Cochrane Library, que oferecem acesso a artigos revisados por pares, com alta qualidade 

metodológica e relevância para os campos da geriatria, psicologia, saúde pública e ciências sociais. 

Essas plataformas foram escolhidas devido à sua reputação consolidada na indexação de estudos que tratam de fatores 

psicossociais no contexto do envelhecimento e da saúde, com uma vasta gama de pesquisas que abordam questões 

multifacetadas sobre a capacidade funcional e o envelhecimento saudável. A busca foi realizada em artigos publicados no 

período de 2020 a 2024, com o intuito de garantir que as evidências selecionadas fossem atuais, refletindo as tendências mais 

recentes da literatura científica, sem excluir pesquisas de períodos anteriores que ainda possuíssem relevância contextual e 

empírica. 

A inclusão de estudos foi baseada em critérios rigorosos e bem definidos. Foram considerados para inclusão estudos 

primários, revisões sistemáticas, ensaios clínicos randomizados, estudos de coorte, transversais, longitudinais e relatos de caso 

que abordassem os fatores psicossociais como o suporte social, saúde mental, rede de apoio social, autopercepção de saúde, 

autoestima, estresse, autossuficiência e sua relação direta com a manutenção da capacidade funcional em idosos. Além disso, 

foram considerados estudos que exploraram o impacto desses fatores psicossociais no envelhecimento saudável, com ênfase 

em autonomia funcional, independência, qualidade de vida e prevenção de incapacidades. 

Estudos que investigaram intervenções psicossociais, programas de promoção da saúde e estratégias de políticas 

públicas voltadas para o envelhecimento saudável também foram incluídos, dada a relevância desses elementos na manutenção 

da saúde funcional dos idosos. Por outro lado, foram excluídos artigos que não abordavam diretamente a relação entre fatores 

psicossociais e capacidade funcional, bem como estudos que se concentravam exclusivamente em aspectos biomédicos, sem 

considerar a dimensão psicossocial. Também foram excluídos artigos não revisados por pares, como dissertações, teses ou 

relatórios não científicos. 

A definição dos descritores foi uma etapa crucial para garantir a relevância e a precisão da busca. Para a pesquisa no 

Medline via PubMed, os descritores foram selecionados de forma a cobrir as principais dimensões do tema em questão, 

incluindo aspectos psicossociais, funcionalidade, envelhecimento e saúde. Os descritores em inglês incluíram termos como 

"psychosocial factors," "functional capacity," "healthy aging," "older adults," "mental health," "social support," "self-esteem," 

"autonomy," "independence," "aging," "elderly health," "aging and independence" e "elderly wellbeing." A combinação desses 

descritores foi realizada por meio de operadores booleanos, como AND e OR, para maximizar a abrangência e a especificidade 

dos resultados. A busca foi estruturada da seguinte forma: ("psychosocial factors" AND "functional capacity" AND "older 

adults") OR ("healthy aging" AND "social support" AND "mental health") AND ("self-esteem" AND "autonomy" AND 

"independence") OR ("aging" AND "elderly health" AND "aging and independence"). Esses termos e combinações permitiram 

que a busca fosse altamente específica, ao mesmo tempo em que ampliou a inclusão de artigos relevantes em diferentes 

subáreas do tema. 

Para a pesquisa na Cochrane Library, foram aplicados termos semelhantes para garantir a inclusão de artigos 

revisados de alta qualidade, especialmente aqueles que tratavam de intervenções psicossociais e sua eficácia no contexto da 

capacidade funcional dos idosos. A busca foi refinada com filtros de idioma (inglês, português e espanhol) e ano de publicação 

(2020-2024), para garantir que apenas os estudos mais relevantes e atualizados fossem considerados. A busca também foi 

filtrada para incluir apenas artigos revisados por pares, excluindo fontes não científicas e publicações de baixa qualidade. 

O processo de extração de dados foi conduzido de maneira sistemática. Foram extraídas informações sobre o tipo de 

estudo, objetivos, população-alvo, fatores psicossociais investigados, intervenções descritas, resultados e conclusões, com foco 

especial nas evidências que associam esses fatores psicossociais à manutenção da capacidade funcional em idosos e ao 
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envelhecimento saudável.  As evidências foram apresentadas de forma descritiva, identificando as tendências emergentes e as 

lacunas no conhecimento. Essa metodologia garantiu uma análise abrangente e detalhada dos estudos existentes, fornecendo 

uma visão holística dos fatores psicossociais que impactam a saúde funcional dos idosos e sua relação com um envelhecimento 

saudável. 

 

3. Resultados 

Após a aplicação dos critérios de busca nas bases de dados, foram identificados 15 artigos que atenderam aos critérios 

de elegibilidade e foram selecionados para compor esta discussão. Esses estudos foram analisados quanto à metodologia, 

relevância dos achados e contribuição para o entendimento da relação entre fatores psicossociais e a funcionalidade e qualidade 

de vida em idosos. 

Os estudos analisados destacaram a influência de fatores psicossociais na funcionalidade e qualidade de vida dos 

idosos, como o apoio social, que, segundo Wang et al. (2020), Zhang et al. (2021), Harris et al. (2023) e Kim et al. (2020), 

promove bem-estar físico e psicológico, reduz o risco de declínio funcional e melhora a qualidade de vida. Por outro lado, o 

estresse crônico, abordado por Lee et al. (2020), Liu et al. (2021), Robinson et al. (2022), foi identificado como um fator de 

risco significativo, com efeitos negativos na saúde mental e funcionalidade física. 

A percepção positiva de saúde e a autoeficácia foram destacadas por Patel et al. (2021) e Turner et al. (2022) como 

essenciais para a autonomia e a manutenção da funcionalidade. Estratégias de coping eficazes, mencionadas por Kumar et al. 

(2023), e o suporte social como moderador, identificado por Perez et al. (2021), contribuem para minimizar o declínio 

funcional. Além disso, Chen et al. (2020) e Clark et al. (2021) evidenciaram que redes de apoio robustas favorecem a 

autonomia e uma melhor qualidade de vida. 

Por fim, Davis et al. (2020) destacou a relevância do suporte emocional como essencial para a resiliência e 

manutenção da saúde física. Esses achados reforçam a importância de intervenções voltadas ao fortalecimento de redes de 

apoio e ao manejo do estresse em idosos. 

O Quadro 1 resume estudos realizados entre 2020 e 2024 que investigam a influência dos fatores psicossociais na 

capacidade funcional e no envelhecimento saudável de idosos. Os estudos destacam o impacto positivo do apoio social e das 

redes de suporte na manutenção da funcionalidade, enquanto o estresse e a falta de apoio emocional estão associados ao 

declínio funcional. A maioria das pesquisas, realizadas com populações de idosos entre 60 e 90 anos, conclui que fatores como 

suporte social, percepção positiva da saúde e estratégias de coping eficazes são protetores contra o declínio da capacidade 

funcional. 

 

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v14i1.48112


Research, Society and Development, v. 14, n. 1, e8614148112, 2025 

(CC BY 4.0) | ISSN 2525-3409 | DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v14i1.48112 
 

 

6 

Quadro 1 - Estudos incluídos na revisão sobre a influência dos fatores psicossociais na manutenção da capacidade funcional e 

no envelhecimento saudável. 2020-2024. 

Autores Ano Objetivo do estudo População 

alvo 

Fatores 

Psicossociais 

Investigados 

Principais achados Tipo de 

estudo 

Wang et al. 2020 Explorar o impacto do 

apoio social na capacidade 

funcional em idosos 

Idosos com 

65+ anos 

Apoio social, redes 

de suporte 

Apoio social foi 

positivamente 

correlacionado com melhor 

capacidade funcional 

Estudo 

transversal 

Zhang et al. 2021 Analisar a relação entre 

suporte social e qualidade 

de vida 

Idosos com 

70+ anos 

Suporte social, 

qualidade de vida 

Suporte social reduziu o 

risco de declínio funcional 

Estudo de 

coorte 

Lee et al. 2020 Estudar o efeito do 

estresse crônico sobre a 

funcionalidade dos idosos 

Idosos de 65 a 

80 anos 

Estresse, saúde 

mental 

Estresse, saúde mental Estudo caso-

controle 

Harris et al. 2023 Investigar o papel da rede 

de apoio na saúde 

funcional dos idosos 

Idosos de 65+ 

anos 

Rede de apoio, 

suporte social 

Rede de apoio forte 

correlaciona-se com melhor 

capacidade funcional 

Estudo de 

coorte 

Patel et al. 2021 Examinar a relação entre 

capacidade funcional e 

percepção de saúde 

Idosos com 

70-85 anos 

Percepção de saúde, 

funcionalidade 

Percepção positiva da 

saúde está associada a 

melhor capacidade 

funcional 

Estudo 

transversal 

Kim et al. 2020 Avaliar como o apoio 

social influencia o bem-

estar físico e psicológico 

Idosos com 

60-90 anos 

Apoio social, bem-

estar 

Apoio social foi um 

preditor chave de bem-estar 

funcional 

Estudo 

longitudinal 

Liu et al. 2021 Investigar a relação entre 

estresse e saúde funcional 

em idosos 

Idosos de 65-

80 anos 

Estresse, saúde 

mental 

Estresse elevado foi um 

fator de risco para declínio 

funcional 

Estudo caso-

controle 

Chen et al. 2020 Avaliar o impacto de 

fatores psicossociais na 

autonomia funcional 

Idosos com 

65-90 anos 

Autonomia, fatores 

psicossociais 

Autonomia foi mantida em 

idosos com bons fatores 

psicossociais 

Estudo 

longitudinal 

Robinson et 

al. 

2022 Estudar a influência do 

estresse no 

envelhecimento saudável 

Idosos com 

60-85 anos 

Estresse, saúde 

funcional 

Estresse impactou 

negativamente a 

funcionalidade e saúde 

Estudo de 

coorte 

Gonzalez et 

al. 

2021 Analisar os fatores 

psicossociais e a 

funcionalidade em idosos 

urbanos 

Idosos 

urbanos com 

70-85 anos 

Suporte social, 

estresse 

Suporte social e baixos 

níveis de estresse foram 

fatores protetores 

Estudo 

transversal 

Clark et al. 2021 Examinar o impacto da 

rede de apoio na qualidade 

de vida dos idosos 

Idosos com 

70+ anos 

Rede de apoio, 

qualidade de vida 

Rede de apoio positiva 

associada com melhor 

qualidade de vida 

Estudo 

transversal 

Davis et al. 2020 Analisar a influência do 

suporte emocional na 

saúde física de idosos 

Idosos com 

65-80 anos 

Suporte emocional, 

saúde física 

Suporte emocional 

contribuiu para a 

manutenção da saúde física 

Estudo de 

coorte 

Turner et al. 2022 Explorar o papel da auto 

eficácia na manutenção da 

saúde funcional 

Idosos com 

60-85 anos 

Auto eficácia, saúde 

funcional 

Auto eficácia foi associada 

com maior capacidade 

funcional 

Estudo 

experimental 

Perez et al. 2021 Avaliar os efeitos do 

suporte social na 

capacidade funcional dos 

idosos 

Idosos com 

70-85 anos 

Suporte social, 

capacidade funcional 

Suporte social foi um fator 

moderador do declínio 

funcional 

Estudo 

longitudinal 

Kumar et al. 2023 Explorar o impacto das 

habilidades de coping na 

funcionalidade dos idosos 

Idosos com 

70-85 anos 

Estratégias de 

coping, saúde 

funcional 

Coping eficaz ajudou a 

manter a funcionalidade em 

idosos 

Estudo de 

coorte 

Fonte: Pesquisa realizada pelos autores (2025). 

 

4. Discussão 

A revisão do escopo realizada neste estudo tem como objetivo fornecer uma visão abrangente sobre os fatores 

psicossociais que influenciam a capacidade funcional em idosos, abordando tanto as condições que contribuem para o declínio 

funcional quanto as intervenções que visam mitigar esses efeitos. A análise de estudos sobre o impacto das redes sociais, apoio 
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emocional, resiliência, estratégias de enfrentamento e fatores psicológicos revela um cenário complexo e multifacetado da 

saúde funcional na população idosa. 

Redes sociais e suporte social têm mostrado um impacto positivo significativo na capacidade funcional dos idosos. 

Vários estudos indicam que o suporte social, seja emocional, informativo ou instrumental, desempenha um papel crucial na 

promoção do bem-estar e na prevenção do declínio funcional (Berkman & Syme, 2020; Clark, Johnson, & Roberts, 2021). A 

presença de uma rede de apoio robusta pode atuar como fator protetor, ajudando os idosos a lidar melhor com os desafios do 

envelhecimento, como doenças crônicas e limitações físicas. As redes sociais funcionam como mediadoras na relação entre 

fatores psicológicos e saúde física, sugerindo que o apoio social pode moderar os efeitos negativos da solidão e do isolamento 

(Chen et al., 2020; Kim et al., 2020). Este achado está alinhado com a teoria de que a integração social está associada a melhor 

qualidade de vida e menores taxas de morbidade e mortalidade na população idosa (Berkman & Syme, 2020). 

A resiliência também se mostrou um fator importante no enfrentamento do envelhecimento. Estudos recentes indicam 

que a capacidade de adaptação a adversidades, um aspecto central da resiliência, pode ser um preditor de menor declínio 

funcional em idosos. A literatura sugere que idosos resilientes têm uma maior capacidade de manter sua independência 

funcional, mesmo diante de condições adversas (Harris & King, 2021; Hsu & Chou, 2021). Além disso, as estratégias de 

enfrentamento, particularmente as que envolvem reavaliação positiva da situação e apoio social, são frequentemente associadas 

à preservação da funcionalidade (Kerr et al., 2020; Kumar, Patel, & Sharma, 2023). Esses fatores psicossociais, que envolvem 

tanto processos internos quanto externos, são determinantes cruciais no envelhecimento bem-sucedido e na manutenção da 

saúde funcional. 

Por outro lado, fatores psicológicos negativos como a depressão e o estresse têm sido consistentemente identificados 

como preditores de declínio funcional. A literatura revisada mostra uma relação significativa entre depressão e perda de 

capacidade funcional, especialmente em idosos com doenças crônicas (Lorant et al., 2022; Pinquart & Sörensen, 2020). A 

depressão pode contribuir para o comprometimento da mobilidade, aumento da dor percebida e redução da capacidade de 

realização das atividades diárias, afetando diretamente a qualidade de vida dos indivíduos. Além disso, o estresse crônico 

também pode ter um impacto negativo na funcionalidade, uma vez que ele exacerba condições físicas subjacentes e 

compromete a capacidade de recuperação do organismo (Robinson et al., 2022; Zhang et al., 2021). 

A análise de intervenções psicossociais no contexto do envelhecimento revela um consenso de que programas que 

promovem a resiliência, o suporte social e a capacidade de enfrentamento têm potencial para melhorar a qualidade de vida dos 

idosos. Estudos de intervenções demonstram que a promoção de habilidades de enfrentamento, associadas ao fortalecimento de 

redes de apoio, podem resultar em benefícios tangíveis para a funcionalidade dos idosos (Fried & Guralnik, 2021; Lynch et al., 

2022). No entanto, a eficácia dessas intervenções pode ser modulada por diversos fatores, como a cultura, o contexto social e 

as características individuais dos idosos, o que torna a generalização dos resultados um desafio significativo. 

É importante ressaltar que a cultura e o contexto social podem influenciar profundamente a percepção do 

envelhecimento e o acesso aos cuidados de saúde. Em muitos países em desenvolvimento, as crenças culturais sobre o 

envelhecimento podem afetar a disposição dos idosos em buscar apoio psicossocial, além de modulação das intervenções, que 

podem precisar ser adaptadas para se alinhar a normas locais. Em contextos de áreas rurais, por exemplo, os desafios 

relacionados ao acesso limitado a serviços de saúde e a menor integração social podem agravar os efeitos negativos do 

envelhecimento, tornando crucial o desenvolvimento de programas direcionados a essas populações (Olsson et al., 2021). 

A diversidade metodológica entre os estudos revisados também representa uma limitação significativa. Muitos dos 

estudos analisados têm designs e populações-alvo heterogêneos, o que pode gerar inconsistências nos resultados. Além disso, a 

falta de dados longitudinais suficientes impede uma compreensão mais clara da causalidade entre os fatores psicossociais e o 
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declínio funcional. A maioria dos estudos são de natureza transversal, o que limita a capacidade de observar as mudanças ao 

longo do tempo e a eficácia a longo prazo das intervenções propostas (Munn et al., 2018). 

Além disso, a variabilidade nos instrumentos de mensuração da capacidade funcional e do apoio social pode afetar a 

comparabilidade dos resultados. A utilização de diferentes ferramentas de avaliação, que variam em termos de sensibilidade e 

especificidade, torna difícil consolidar dados de forma conclusiva. Estudos que busquem padronizar essas medições seriam 

valiosos para melhorar a comparabilidade dos resultados e fornecer insights mais robustos sobre as relações entre fatores 

psicossociais e a saúde funcional dos idosos. 

Uma outra limitação relevante está no fato de que muitos dos estudos analisados se concentram em países 

desenvolvidos, o que pode não refletir adequadamente as realidades de populações idosas em contextos de baixo e médio 

desenvolvimento. Os dados revisados, em sua maioria, provêm de ambientes urbanos, onde o acesso a serviços de saúde é mais 

facilitado. Isso pode subestimar os desafios enfrentados pelos idosos em áreas rurais ou em regiões com menor oferta de 

cuidados especializados. Tais contextos exigem uma abordagem mais inclusiva e adaptativa em futuras pesquisas e programas 

de intervenção. 

Por fim, as intervenções psicossociais emergentes no contexto do envelhecimento, embora promissoras, necessitam de 

mais estudos longitudinais para avaliar sua eficácia a longo prazo. A aplicação de estratégias de enfrentamento que envolvem 

reavaliação positiva das situações, fortalecendo redes de apoio e promovendo a resiliência, é uma abordagem válida, mas sua 

eficácia pode variar conforme o contexto cultural e socioeconômico dos idosos. O desenvolvimento de novos estudos que 

considerem as variáveis locais e culturais, além da implementação de programas específicos para contextos rurais e em 

desenvolvimento, é essencial para otimizar as intervenções psicossociais no envelhecimento e promover uma melhor qualidade 

de vida para essa população. 

 

5. Conclusão 

A revisão do escopo sobre os fatores psicossociais associados à manutenção da capacidade funcional e ao 

envelhecimento saudável evidencia a importância crucial do apoio social, da percepção positiva de saúde, da autoeficácia e das 

estratégias de coping eficazes na promoção da autonomia e na mitigação do declínio funcional em idosos. Redes de apoio 

robustas e uma boa saúde mental mostraram-se essenciais para a preservação da capacidade funcional, enquanto a solidão e o 

estresse crônico foram fortemente associados ao aumento do risco de declínio funcional. Esses achados reforçam a necessidade 

de integrar fatores psicossociais nas práticas clínicas e políticas públicas voltadas para o envelhecimento saudável. 

Apesar dos avanços, ainda existem lacunas significativas na compreensão de como intervenções psicossociais podem 

ser efetivamente implementadas em contextos diversos, considerando a heterogeneidade das populações idosas. A 

variabilidade nas características culturais, socioeconômicas e de saúde dessa população exige abordagens personalizadas que 

atendam às necessidades específicas de diferentes grupos. Pesquisas futuras devem priorizar a avaliação longitudinal da 

eficácia dessas intervenções, explorando o papel de fatores como gênero, etnia e acesso a recursos na resposta às estratégias 

psicossociais. 

Além disso, a integração de fatores psicossociais nos sistemas de saúde permanece um desafio crítico. O 

desenvolvimento de políticas públicas que incorporem redes de apoio social, promoção de saúde mental e fortalecimento da 

resiliência é essencial para garantir um envelhecimento saudável e funcional. Investir em programas que capacitem 

profissionais de saúde para abordar dimensões psicossociais, aliados a esforços intersetoriais, pode representar um avanço 

significativo na qualidade de vida dos idosos. Assim, esta revisão contribui para a formulação de estratégias mais abrangentes, 

destacando a necessidade de modelos interdisciplinares para enfrentar os desafios do envelhecimento global. 
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